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“O que mais me atrai nos animais  
é que eles não usam palavras...  

Eles usam sentimentos!” 
(Chico Xavier) 
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Resumo 
 

Durante a realização do estágio no Hospital Veterinário São Francisco de Assis foi possível 
trabalhar nas diferentes áreas do hospital, desde a receção, UCI/internamento, exames 
complementares de diagnóstico e cirurgia. 

Com este relatório pretende-se dar a conhecer as atividades desenvolvidas, durante o 
período de estágio, e destacar a importância do Enfermeiro Veterinário nos cuidados pré e 
pós-cirúrgicos prestados aos animais de companhia contribuindo para o sucesso da cirurgia e 
para uma efetiva recuperação do animal. 

As funções do Enfermeiro Veterinário nesta área incluem a preparação do animal, a 
preparação prévia da sala de cirurgia e do material cirúrgico, a monitorização do paciente e 
os cuidados pós-cirúrgicos. 

Ao longo do relatório será apresentado o Hospital Veterinário São Franscisco de Assis, a 
casuística acompanhada durante o período de estágio, as funções desempenhadas durante o 
mesmo e serão descritos dois casos clínicos de duas cadelas: a primeira com piómetra aberta 
e a segunda com luxação da patela e rutura do ligamento cruzado anterior da articulação 
femuro-tíbio-patelar. 
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Abstract 
 

During the internship at the HVSFA – Hospital Veterinário São Francisco de Assis 
(Veterinary Hospital of São Francisco de Assis) allowed working in the many available areas of 
the hospital since the reception desk, ICU/hospitalization, clinical analysis, testing and 
diagnosis and in the surgery. 

This report intends to disclose the activities developed throughout the internship period 
and to highlight the relevance of the Veterinary Nurse during the pre and post-surgical care 
provided to pet animals, thus contributing for a successful surgery and for an effective 
recovery of the animal.  

 The duties of the Veterinary Nurse in this area include the preparation of the operating 
room and of the surgical material, monitoring the patient and providing all of the necessary 
post-surgical care. 

The Hospital Veterinário São Franscisco de Assis  will be presented throughout this report, 
the casuistic that was followed during the internship, the duties performed during that same 
period and the description of two clinical cases both involving female dogs: one with an open 
pyometra and the other with patellar dislocation, tear of the anterior cruciate ligament of the 
femorotibial and patellar joint. 
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